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1. Visão Geral 

1.1 Declaração do Problema 
 

O processo de adoção de animais domésticos em diversas instituições no Brasil ainda é feito 
manualmente (planilhas, e-mails e documentos físicos), o que gera procedimentos lentos, retrabalho 
e falta de visibilidade das informações[1]. Os abrigos de pets relatam dificuldade para divulgar os 
animais disponíveis em meios digitais e para organizar o emparelhamento com adotantes, já que 
faltam ferramentas como filtros de busca e perfis completos dos animais de estimação[2]. Sem um 
sistema unificado, também é difícil rastrear o histórico de adoções, atualizar cadastros e garantir a 
segurança dos dados. A burocracia de pesquisar abrigos existentes em uma cidade, ir até o local 
escolhido para avaliar os animais disponíveis, demanda tempo e afasta possíveis adotantes; sem um 
processo rápido e transparente, oportunidades de adoção são perdidas. Como consequência, muitos 
animais acabam ficando semanas ou meses aguardando adoção em abrigos já lotados[3][4]. 

Segundo a pesquisa global da Mars Petcare, cerca de 30,2 milhões de cães e gatos vivem 
em situação de abandono no Brasil (aproximadamente 25% do total de animais domésticos)[5]. 
Dentre estes, cerca de 185 mil encontravam-se sob cuidados de ONGs e abrigos no país, número 
que não contabiliza os pets acolhidos por protetores independentes[4]. Este contingente de animais 
errantes vive sobretudo em áreas urbanas, onde competem por recursos, reproduzem-se 
descontroladamente e pressionam o equilíbrio dos ecossistemas locais, colocando em risco espécies 
nativas e a biodiversidade urbana e periurbana.  

Além disso, estudos sobre a interação entre cães e gatos com a fauna silvestre mostram que 
eles podem predar animais selvagens e alterar a distribuição dessas populações, competindo por 
alimento e abrigo, fatores que agravam a perda de espécies locais já vulneráveis devido a outros 
impactos humanos[38]. 

Os efeitos deste abandono massivo também se estendem à saúde pública e ao bem estar 
animal. Cães e gatos de rua vivem expostos à fome, doenças e atropelamentos, servindo muitas 
vezes como transmissores de doenças como raiva, leptospirose, toxoplasmose, as quais podem 
contaminar a população humana e nos piores cenários causar mortes [39]. 

Ao mesmo tempo, estes animais abandonados estão submetidos ao sofrimento extremo: 
fome, maus tratos e violência são rotina para milhões de animais sem proteção. Casos recentes 
ilustram essa barbárie, como por exemplo, o ataque brutal ao cão comunitário “Orelha” (SC), 
espancado até a morte por adolescentes, gerou comoção nacional[40]. Em 2025 foram registrados 
625 casos de maus‐tratos contra cães e gatos no país, evidenciando um quadro alarmante de 
crueldade e tortura contra seres indefesos[41].  

Esse cenário de abandono e violência reflete o total desrespeito à vida animal e à 
convivência ética na sociedade, enquadrando-se como crime ambiental de maus tratos e exigindo a 
adoção urgente de políticas públicas de proteção, controle populacional e educação sanitária[42][43]. 

Por outro lado, a mentalidade de adoção cresce entre os brasileiros: cerca de 80% dos 
tutores afirmam ter adotado seus animais de estimação e o Brasil figura em 3º lugar no mundo em 
adoções de pet[6]. Esse cenário indica que há demanda social por adoção, mas que é preciso melhor 
organizar o processo para transformar intenção em lares, evitando que tantos animais cheguem às 
ruas ou fiquem sem visibilidade suficiente[1][2][3]. 

Adotar um animal proporciona múltiplos benefícios para a sociedade, os tutores e os próprios 
pets: ao salvar vidas e reduzir a superlotação, cada adoção alivia a pressão sobre abrigos e ajuda a 
combater o comércio irregular[7].  

Para os tutores, os benefícios emocionais são significativos, com relatos de menor estresse e 
ansiedade, além de um aumento geral no bem-estar ao conviver com seus pets[7]. Além disso, o 
processo de adoção de pets desenvolve a responsabilidade, ensinando empatia e cuidado, o que é 
especialmente valioso para famílias[8]. Por fim, a adoção contribui para diminuir o abandono futuro, 



 
pois reduz a demanda por criadores clandestinos e auxilia no controle da população de animais 
abandonados[9]. 

 

1.2 Proposta de Solução de Software 
 

Este trabalho apresenta a plataforma web Tolle, um sistema completo de gestão e 
automatização do processo de busca, compatibilização e adoção responsável de animais 
domésticos. A solução centraliza e padroniza o cadastro de animais, garantindo consistência, 
completude, transparência e acessibilidade das informações, organizando perfis de interessados e 
histórico de adoções.  

O sistema proporciona uma experiência de busca eficiente e personalizada, permitindo que 
potenciais adotantes localizem animais domésticos compatíveis com seu perfil e preferências, como 
tipo (cão, gato, pássaro) e tamanho. Além disso, automatiza todo o fluxo de solicitação, análise e 
confirmação de adoções, o que reduz significativamente o tempo de processamento e minimiza erros 
operacionais.  

Do ponto de vista administrativo, a plataforma oferece ferramentas de gestão que permitem o 
acompanhamento de métricas e indicadores de desempenho em tempo real e facilita a comunicação 
entre todas as partes envolvidas por meio de notificações automatizadas, incluindo confirmações e 
cancelamentos de adoção via WhatsApp.  

A Tolle democratiza o acesso à tecnologia para organizações de proteção animal de 
diferentes portes e capacidades técnicas. Os usuários do tipo pessoa física podem cadastrar um 
único animal por vez para adoção e realizar apenas uma adoção a cada 30 dias, para ter um tempo 
de adaptação do adotante com o animal adotado, criando vínculos entre ambos.  

Quanto aos usuários do tipo ONG, têm permissão para cadastrar múltiplos animais para 
serem adotados, facilitando a saída dos pets das instituições e também realizar diversas adoções, 
como por exemplo em casos de transferência entre abrigos, apoiando assim a colaboração e a 
logística dentro do ecossistema de proteção animal. 

Por fim, a solução proposta atua como intermediária essencial no resgate e bem-estar dos 
pets, sendo proibido o cadastro, adoção e comércio de animais silvestres conforme a lei de crimes 
ambientais nº 9.605/1998[44]. 

 
 
 
 

1.3 Tecnologias Adotadas 
 

1.3.1 - Frontend  

O frontend foi desenvolvido com React 19, escolhido por sua arquitetura baseada em 
componentes reutilizáveis, uso de Virtual DOM e ampla adoção no mercado[10]. Essa abordagem 
favorece a manutenção, escalabilidade e modularização do código, permitindo que partes da 
interface sejam atualizadas de forma eficiente e independente. 

Para otimizar o ambiente de desenvolvimento, foi utilizado o Vite, que oferece construção 
rápida e alterações em seu código durante a execução de aplicativos, integração nativa com React e 
melhorando a experiência de desenvolvimento[11]. O React Router DOM 7 foi integrado ao projeto 
para realizar o roteamento no lado do cliente (client-side routing), possibilitando navegação entre 



 
páginas sem recarregar a aplicação e implementação de rotas protegidas, essenciais para sistemas 
com autenticação[12]. 

 Além disso, foram utilizados o Bootstrap 5 e o React Bootstrap para acelerar o 
desenvolvimento da interface responsiva, reduzir a necessidade de CSS customizado e garantir 
compatibilidade entre navegadores, resultando em um design consistente e adaptável a diferentes 
dispositivos[13][14]. 

1.3.2 - Backend  

O backend foi desenvolvido com Node.js[15] e Express.js[16], escolhidos por possibilitarem 
desenvolvimento ágil, ampla disponibilidade de pacotes e integração facilitada com serviços 
externos. A tecnologia Express oferece middlewares flexíveis, roteamento eficiente e bom 
desempenho na criação de APIs RESTful[16].  

O Prisma ORM[17] foi adotado por oferecer segurança de tipos, controle de migrações e uma 
API clara e intuitiva, reduzindo código repetitivo e mantendo o modelo de dados centralizado e 
consistente. Além disso, o Passport.js[18] foi utilizado para gerenciar estratégias de autenticação, em 
conjunto com o Google OAuth 2.0[19], que aumenta a segurança e reduz o atrito no processo de 
login ao eliminar o armazenamento local de senhas.  

Por fim, foi selecionado o Nginx, um servidor web de alto desempenho que atua também 
como proxy reverso, balanceador de carga, cache de conteúdo, proxy para protocolos TCP/UDP e 
proxy de e-mail. A solução destaca-se por sua arquitetura orientada a eventos e multithreading 
assíncrono, permitindo o gerenciamento eficiente de um grande volume de conexões simultâneas 
com consumo reduzido de recursos computacionais. Adicionalmente, sua configuração modular e 
extensível oferece flexibilidade para adaptação a diferentes cenários de implantação e requisitos 
técnicos.[36]. 

1.3.3 - Banco de Dados  

O PostgreSQL[20] foi escolhido por sua robustez e confiabilidade no gerenciamento de 
dados relacionais. Sua compatibilidade com o Prisma ORM garante integração fluida, migrações 
seguras e desempenho consistente em consultas complexas[17]. Já o Cloudinary[21] foi adotado 
para o armazenamento e processamento de imagens, permitindo upload eficiente, transformações 
em tempo real e entrega via CDN, o que reduz a carga do servidor e melhora a performance na 
distribuição de mídia. 

 
 
 
 

1.3.4 - Segurança 

 ​ A segurança da aplicação é feita com elementos como JWT (JSON Web Tokens)[22], 
tecnologia que permite autenticação stateless, ideal para arquiteturas REST escaláveis. O JWT 
segue o padrão RFC 7519, sendo compacto, auto verificável e amplamente adotado em cerca de 
70% das APIs modernas[23]. Sua verificação é rápida e independente do banco de dados, e o 
formato é flexível para incluir papéis de usuário e tempo de expiração, além de ser compatível com 
OAuth2 e OpenID Connect. 

O Bcrypt.js[24] é utilizado para hash de senhas, implementando o algoritmo Blowfish com 
salt automático (valores aleatórios únicos para cada senha, aumentando a segurança) e custo 
configurável (10 rounds ≈ 40 ms por hash). É resistente a ataques de força bruta, rainbow tables e 



 
seu custo pode ser ajustado conforme o hardware, equilibrando segurança e desempenho. A 
biblioteca é amplamente auditada e madura, oferecendo comparações assíncronas eficientes[24]. 

Para autenticação federada, o Passport.js[18] centraliza a gestão de múltiplas estratégias, 
com arquitetura modular e baseada em middlewares. Foi integrado ao Google OAuth 2.0[19], que 
oferece login unificado (SSO), tokens temporários, controle de escopos e comunicação segura via 
HTTPS. Essa abordagem reduz o atrito no registro de usuários, aumenta a segurança e segue o 
padrão amplamente adotado na indústria. 

Por fim, o Certbot foi escolhido como ferramenta para automatizar a aquisição e renovação 
de certificados SSL/TLS. A seleção justifica-se por sua capacidade de automação completa do ciclo 
de vida do certificado, incluindo validação, emissão, instalação e renovação e pela integração nativa 
com o Nginx, cujo plugin modifica automaticamente os arquivos de configuração do servidor para 
adicionar as diretivas SSL e configurar o redirecionamento de HTTP para HTTPS[37]. 

 

1.3.5 - Testes  

A adoção do Vitest para os testes unitários no frontend teve como objetivo otimizar a 
velocidade e a eficiência do ciclo de desenvolvimento, assegurando a confiabilidade do código. O 
framework se destaca por sua integração nativa com o ecossistema ES Modules e por oferecer um 
ambiente de execução extremamente rápido. Além disso, oferece compatibilidade nativa com o Vite, 
JSX e Typescript, o que elimina a necessidade de configurações adicionais complexas e permite a 
execução dos testes no mesmo ambiente e com a mesma configuração de construção da aplicação. 
Essa integração direta resulta em feedback de execução mais ágil, facilitando a identificação e a 
correção precoce de problemas durante o desenvolvimento[25].  

O React Testing Library foi escolhido por sua filosofia de testar o comportamento da 
aplicação do ponto de vista do usuário, não a implementação técnica. Esta abordagem resulta em 
testes mais robustos que continuam funcionando mesmo após refatorações, desde que o 
comportamento externo permaneça o mesmo[26]. 

Para o backend foi adotado o Supertest, que é uma biblioteca especializada para testes de 
integração de APIs HTTP em conjunto com o Jest, que é um framework de testes de código aberto e 
mantido pelo Facebook, focado em simplicidade e rapidez, o que permite a validação completa do 
fluxo de dados desde a requisição até a resposta, incluindo validação de cabeçalhos, códigos de 
status e corpo da resposta. Enquanto Jest fornece a estrutura de verificações, ambiente isolado, 
simulações e cobertura de código, o Supertest complementa orquestrando as chamadas HTTP de 
forma limpa e integrada[27]. Esta combinação oferece cobertura de testes abrangente que garante a 
qualidade da aplicação e facilita futuras manutenções e expansões. 

 

1.3.6 - Outros  

​ O Multer 2 foi utilizado como middleware para upload de arquivos no backend. Ele oferece 
integração nativa com Express.js, suporte para upload de múltiplos arquivos, além de permitir 
validação de tipo e tamanho[32]. Também disponibiliza armazenamento em memória, facilitando 
processamento posterior, e conta com boa documentação e exemplos práticos, o que contribui para 
uma implementação mais simples e confiável. 

O Whatsapp-web.js foi adotado para a integração com o WhatsApp, possibilitando o envio 
automatizado de mensagens. Embora seja uma solução não oficial, é amplamente utilizada e 
funcional, com autenticação via QR Code similar ao WhatsApp Web, além de possuir comunidade 
ativa e boa base de suporte[33]. A biblioteca atende à necessidade de notificações automáticas via 
WhatsApp no sistema. 

O Cheerio foi implementado para análise e manipulação de HTML no servidor, funcionando 
nativamente no Node.js, sendo adequado para extração de conteúdo em páginas web. Apresenta 



 
bom desempenho e uma interface simples e intuitiva, tornando o processamento de HTML mais 
eficiente[34]. 

Por fim, a biblioteca Axios foi utilizada como cliente HTTP para realizar comunicações com 
APIs e serviços externos de forma simples e eficiente, permitindo o controle estruturado do fluxo das 
requisições, oferecendo interceptores para tratamento centralizado de envios e respostas, além de 
possibilitar o cancelamento de requisições quando necessário[35]. Ela funciona tanto no navegador 
quanto no Node.js, sendo amplamente utilizada, e consolidada na comunidade, garantindo 
confiabilidade ao projeto. 

 
 

1.4 Trabalhos Relacionados 
 

No cenário nacional de proteção animal, diversas plataformas e organizações têm 
implementado soluções tecnológicas para enfrentar os desafios da adoção, o que evidencia o 
alinhamento com a proposta deste projeto. A ONG Paraíso dos Focinhos mantém uma plataforma de 
adoção online com perfis completos de cães e gatos resgatados, facilitando a conexão entre animal e 
adotante[28]. A plataforma Adotar funciona como um portal nacional que centraliza animais de ONGs 
de todo o país, permitindo busca por cidade, perfil e características dos pets[29].  

O site AdotePetz combina adoção física nas lojas Petz com cadastro digital, oferecendo 
processos estruturados de triagem e registrando milhares de adoções por meio de um modelo híbrido 
que integra ONGs e protetores independentes[30]. Já o Instituto Amor em Patas utiliza um sistema 
de cadastro e divulgação de animais, aliado a eventos presenciais e campanhas de engajamento, 
para ampliar o alcance das adoções e incentivar a guarda responsável[31].  

Esses trabalhos relacionados demonstram como soluções digitais podem aprimorar todo o 
fluxo da adoção, validando a necessidade de uma plataforma nacional integrada como a proposta 
neste projeto. Na Tabela 1 temos as plataformas listadas de acordo com as funcionalidades 
existentes. 

 
 

Apesar da existência das plataformas acima, os principais diferenciais existentes na 
aplicação Tolle são a comunicação via Whatsapp com o adotante e a ONG após a confirmação ou 
cancelamento de uma adoção, trazendo transparência e agilidade no processo. Além disso, a 

PLATAFORMAS 

FUNCIONALIDADES 
paraíso dos 

focinhos adotar adotepetz 
amor em 

patas Tolle 
CADASTRO NÃO NÃO SIM NÃO SIM 

BUSCA DE PETS NÃO SIM SIM SIM SIM 

FORMULÁRIO PARA 
ADOÇÃO SIM SIM SIM NÃO SIM 

CONTATO SIM SIM SIM SIM SIM 

REDES SOCIAIS SIM SIM SIM SIM SIM 

BLOG NÃO SIM SIM SIM SIM 

INFORMAR 
ADOTANTE 
(WHATSAPP) NÃO NÃO NÃO NÃO SIM 

WEBSCRAPPING NÃO NÃO NÃO NÃO SIM 

https://www.paraisodosfocinhos.com.br/
https://www.paraisodosfocinhos.com.br/
https://adotar.com.br/
https://www.adotepetz.com.br/
https://www.amorempatas.com/
https://www.amorempatas.com/


 
plataforma contém a funcionalidade de web scraping para extração automatizada de dados de outros 
sites para serem adicionadas ao blog, otimizando a adição de novas notícias ao sistema. 

 
 

2. Requisitos 
 
2.1 Requisitos Funcionais 
 
SISTEMA DE ADOÇÃO: 
- Como usuário interessado em adotar, preciso pesquisar e visualizar todos os pets disponíveis com 
filtros por espécie, idade, porte e localização (cidade e estado). 
- Como usuário interessado em adotar, preciso visualizar detalhes completos de um pet específico 
com múltiplas fotos e informações de contato. 
- Como um adotante cadastrado, quero cadastrar um pet para adoção, para que eu possa encontrar 
um novo lar para um animal que resgatei ou que eu não posso mais cuidar. 
- Como um adotante cadastrado, desejo visualizar e gerenciar os pets que cadastrei, assim como 
atualizar as informações ou removê-las da plataforma. 
 
SISTEMA DE AUTENTICAÇÃO E PERFIL: 
- Como usuário novo, preciso me registrar com validação de dados e criptografia de senha. 
- Como usuário registrado, preciso fazer login com Google OAuth ou token JWT e manutenção de 
sessão. 
- Como usuário logado, preciso visualizar e editar meu perfil com alteração de senha segura. 
 
SISTEMA DE NAVEGAÇÃO E INTERFACE: 
- Como usuário da aplicação, preciso navegar facilmente entre seções com header, footer e sistema 
de rotas responsivo. 
 
SISTEMA DE UPLOAD E IMAGENS: 
- Como usuário cadastrando um pet para adoção, preciso fazer upload de múltiplas fotos com 
validação de formato e tamanho. 
- Como usuário visualizando pets, preciso ver imagens de qualidade com lazy loading e fallback para 
pets sem imagens. 
 
SEGURANÇA E PRIVACIDADE: 
- Como usuário da aplicação, preciso que minhas informações sejam protegidas com criptografia, 
autenticação JWT e validação de entradas. 
- Como usuário compartilhando informações de contato, preciso controlar acesso aos meus dados 
com controle baseado em propriedade. 
 
PERFORMANCE E EXPERIÊNCIA: 
- Como usuário navegando pela aplicação, preciso que as páginas carreguem rapidamente com lazy 
loading, otimização de imagens e cache adequado. 
- Como usuário interagindo com a aplicação, preciso de feedback claro sobre ações com mensagens 
de sucesso/erro e indicadores de carregamento. 
 
FUNCIONALIDADES ESPECÍFICAS: 
- Como usuário interessado em adoção responsável, preciso de informações educativas em um blog 
sobre processo de adoção, cuidados com animais e veterinários parceiros. 



 
 
ADMINISTRAÇÃO DA PLATAFORMA: 
- Como um administrador do sistema, preciso obter os indicadores de doações realizadas, animais e 
usuários cadastrados na plataforma. 
- Como um administrador do sistema, preciso adicionar novos conteúdos no blog, assim como editar 
e excluir os existentes. 
- Como um administrador do sistema, preciso adicionar novos pets na plataforma, assim como listar, 
editar e também excluir os existentes. 
- Como um administrador do sistema, preciso editar os dados de contato dos outros usuários na 
plataforma, assim como excluir caso seja necessário. 
- Como um administrador do sistema, preciso editar os dados de adoções realizadas, assim como 
excluir caso seja necessário. 
 
 
 
 

2.2 Requisitos Não-Funcionais 
 
[RNF 1] O sistema deve implementar design responsivo, sendo acessível nas plataformas web e 
mobile, garantindo funcionalidade completa em navegadores modernos e dispositivos móveis. 
 
[RNF 2] O sistema deve processar e armazenar imagens de pets na nuvem, para que as fotos 
estejam disponíveis de forma rápida e confiável. 
 
[RNF 3] O sistema deve implementar cache adequado para recursos estáticos (CSS, JavaScript, 
imagens), reduzindo o tempo de carregamento em visitas  
subsequentes. 
 
[RNF 4] O sistema deve implementar autenticação JWT com tokens que expiram em 7 dias, forçando 
autenticação para sessões expiradas. 
 
[RNF 5] O sistema deve criptografar senhas usando algoritmo bcrypt, garantindo resistência a 
ataques de força bruta. 
 
[RNF 6] O sistema deve permitir autenticação via conta Google, para que usuários possam se 
cadastrar e logar de forma simplificada. 
 
[RNF 7] O sistema deve proteger rotas sensíveis com middleware de autenticação, negando acesso 
a usuários não autenticados. 
 
[RNF 8] O sistema deve implementar cobertura de testes para código crítico (autenticação, CRUD de 
pets, upload de imagens). 
 
[RNF 9] O sistema deve implementar testes de integração para todas as APIs REST, validando fluxos 
completos de dados. 
 
[RNF 10] O sistema deve implementar testes de componentes React para todas as interfaces de 
usuário, garantindo comportamento consistente. 
 
[RNF 11] O sistema deve implementar feedback visual imediato para todas as ações do usuário 
(sucesso, erro, carregamento). 



 
 
[RNF 12] O sistema deve implementar mensagens de erro claras e acionáveis, orientando o usuário 
sobre como resolver problemas. 
 
[RNF 13] O sistema deve implementar validação em tempo real para formulários, fornecendo 
feedback imediato sobre campos inválidos. 
 
[RNF 14] O sistema deve implementar separação clara de responsabilidades entre frontend e 
backend, facilitando manutenção e evolução. 
 
[RNF 15] O sistema deve implementar configurações centralizadas através de variáveis de ambiente, 
facilitando deploy em diferentes ambientes. 
 
[RNF 16] O sistema deve permitir ao adotante apenas uma adoção a cada 30 dias. 
 
[RNF 17] O sistema deve permitir a usuários tipo ONGs diversos cadastros de animais para adoção. 
Caso o usuário seja do tipo pessoa física, o cadastro é limitado a apenas um pet até ele ser adotado. 
 
[RNF 18] O sistema deve validar e sanitizar todas as entradas de usuário para prevenir ataques XSS, 
CSRF e injeção de código. 
 

3. Design 
 

3.1 Projeto UML 
 
Os diagramas de classes, de casos de uso, de atividades, de sequência e de componentes que 
modelam o núcleo do sistema são apresentados nas Figuras 1 a 7. 
 
 
 
 



 

 
 

 
 



 



 

 



 

 



 

 



 

 
 
 



 
 

 
 
3.2 Visão Arquitetural 
 
 

A arquitetura da plataforma Tolle, apresentada na Figura 8, segue os padrões arquiteturais 
em Camadas e REST, sendo estruturado em duas camadas físicas principais: O frontend (cliente, 
desenvolvido em React) e o backend (servidor, construído com Node.js, Express e Prisma, que se 
comunicam via HTTP. A API adota o estilo REST, sendo stateless e utilizando os verbos HTTP 
padronizados para operações sobre os recursos. Para persistência, a aplicação utiliza um banco de 
dados PostgreSQL e o serviço Cloudinary para armazenamento de mídia. 

A aplicação também emprega padrões de projeto para organização e manutenção do código, 
como por exemplo, o padrão MVC é utilizado de forma adaptada para uma API, onde os Models são 
representados pelos schemas do Prisma e pelas entidades do banco de dados, a View corresponde 
às respostas no formato JSON serializado e os Controllers atuam como intermediários entre a 
requisição e a lógica de negócio.  

O Repository Pattern é implementado por meio do Prisma ORM, que abstrai o acesso aos 
dados, evita o uso direto de SQL e desacopla a lógica de negócio da camada de persistência. Além 
disso, o padrão Singleton é aplicado na instância do Prisma Client, no serviço de mensagens por 
WhatsApp e na configuração do Cloudinary, garantindo que apenas uma instância desses recursos 
seja utilizada, otimizando memória e conexões.  

O Express também faz uso do Middleware Pattern, permitindo interceptar requisições para 
tratamento centralizado de erros, registro de logs e verificação de autenticação via JWT antes de 
alcançar os controllers. Por fim, utiliza-se o conceito de injeção de dependência por meio de 
importações ES6, o que facilita testes, modularização e manutenção do sistema. 

 



 

 



 
3.3 Modelo de Banco de Dados 
 
O modelo lógico do banco de dados proposto para a plataforma Tolle é apresentada na Figura 9, 
consistindo em 5 entidades principais: 
 

1.​ Auth (Autenticação) - Gerencia as credenciais e permissões de acesso à plataforma. 
2.​ Adotante - Perfil do usuário que fará a adoção. 
3.​ Adoção - Registro das adoções realizadas. 
4.​ Pet - Informações do animal a ser adotado. 
5.​ Blog_Post - Postagens do blog feitas pelo administrador do sistema. 

 
Além disso o modelo consta de 4 enumerações as quais serão descritas a seguir 
 

1.​ StatusPet - Sinaliza se o animal está disponível para adoção ou já foi adotado. 
2.​ Role - Tipo de usuário(comum ou administrador) cadastrado na plataforma. 
3.​ TamanhoPet - Dimensões do animal cadastrado para adoção. 
4.​ PersonalidadePet - Características comportamentais do pet. 

 
 

 
 
 



 
4. Testes de Software 

4.1Projeto de Testes 
 
 

A estratégia de qualidade do software Tolle baseia-se em duas abordagens, sendo a primeira 
delas com o uso de testes automatizados e a segunda com testes de aceitação do usuário, validando 
a usabilidade e garantindo a confiabilidade tanto do backend quanto do frontend em situações reais 
de acesso a plataforma.  

A execução dos testes automatizados é facilitada por scripts NPM padronizados, onde o 
Backend utiliza o framework Jest em conjunto com a biblioteca Supertest, para realização de testes 
de integração na API REST nos seguintes cenários: 
- Autenticacao (Registro, Login, JWT). 
- Middlewares de Proteção de Rotas e Verificação de Admin. 
- Controllers de Pets (CRUD completo com validacoes de regras de negocio). 
- Rotas (Verificação de status codes e respostas HTTP). 
 

Já o Frontend é validado utilizando Vitest (executor de testes rápido nativo ao ecossistema 
Vite) e React Testing Library. 
Os testes focam em: 
- Renderização de Componentes Chave (ex: Cards de Pets). 
- Fluxos de Usuário (ex: Formulário de Login com validação em tempo real). 
- Context API (Gestão de estado de autenticação e persistência em LocalStorage). 
- Funções Utilitárias de Formatação. 
 
Na Tabela 2 são mostrados os principais testes existentes na aplicação, de acordo com os cenários 
existentes assim como os resultados esperados após a sua execução.  
 
 

Categoria Cenário Descrição do Teste Resultado Esperado/Obtido 

BACKEND Auth - Registro de 
Usuario 

Endpoint POST /auth/register e a 
criação de novo registro no banco 

Usuário criado e ID retornado 
(HTTP 201) 

BACKEND Auth - Login 
Bem-sucedido 

Endpoint POST /auth/login e a 
geracao de Token JWT 

Token valido retornado (HTTP 
200) 

BACKEND Auth - Falha de 
Login 

Tentativa de login com senha 
incorreta ou email inexistente 

Retorna erro adequado (HTTP 
401) 

BACKEND    Auth - Rejeitar 
email duplicado     

Tenta registrar usuário com email  
existente no banco de dados      

Status 409, retorna erro          
"já está em uso"        

BACKEND Middleware - 
Protecao 

Acesso a rota protegida POST 
/pets sem enviar Token 

Acesso negado (HTTP 401 
Unauthorized) 

BACKEND Pet - Cadastro  Inserção de novo pet no banco 
por usuário, incluindo imagens 

Pet persistido corretamente (HTTP 
201) 

BACKEND Pet - Atualização Atualizar pet existente 
Pet atualizado com novos dados 

(HTTP 200) 
 

BACKEND Pet - Deletar Remover pet existente   Pet removido do sistema HTTP 
200) 



 
 

BACKEND Pet - Listagem com 
Filtro 

Endpoint GET /pets filtrando por 
'especie=cachorro' 

Retorna apenas registros da 
espécie solicitada 

BACKEND Pet - Buscar 
animais por nome   

Endpoint GET /pets filtrando por 
‘nome=rex’   

Retorna pets com o nome 
contendo "rex"  (HTTP 200) 

 

FRONTEND PetCard - 
Renderizacao 

Exibição correta de nome, 
imagem e descrição 

(propriedades) 

Elementos renderizados no DOM 
virtual 

FRONTEND PetCard - Interacao Clique no botão "Ver Detalhes" Função de callback disparada 
corretamente 

FRONTEND Login - Validacao 
Form 

Campo de email recebendo 
formato invalido 

Mensagem de erro exibida em 
tempo real 

FRONTEND Login - Visibilidade 
Senha 

Clique no ícone de "olho" no 
campo de senha 

Tipo do input alterna entre 
'password' e 'text' 

FRONTEND AuthContext - 
Login 

Função login() salvando token no 
LocalStorage 

Token persistido e estado de 
usuario atualizado 

FRONTEND AuthContext - 
Logout 

Função log out() removendo token 
do LocalStorage 

Token removido e usuário 
redirecionado 

FRONTEND Utils - 
Capitalizacao 

Função de formatação aplicada a 
strings mistas 

Primeira letra maiuscula, restante 
minúscula 

 
 

Os testes de aceitação do usuário foram realizados com voluntários, tanto em dispositivos 
móveis quanto computadores para avaliar o desempenho da plataforma, identificar falhas e validar as 
regras de negócios e os fluxos das atividades no sistema em execução no mundo real.  

Além disso, estes testes permitiram avaliar a percepção do público sobre a utilização do 
sistema verificando responsividade, acessibilidade e também colhendo críticas quanto às sugestões 
dos participantes para eventuais melhorias. 

 

5. Implantação 

5.1 Projeto de Implantação 
 

A aplicação Tolle foi instalada em um ambiente de computação em nuvem, seguindo o 
modelo IaaS (Infraestrutura como Serviço) em uma instância EC2 (Elastic Compute Cloud) do tipo 
t2.medium na AWS, com a configuração de 2 vCPUs, 4 GB de memória RAM e arquitetura x86_64. 

 O armazenamento primário é um volume EBS (Elastic Block Store) com capacidade de 30 
GB, cujo dimensionamento aloca o sistema operacional Ubuntu Server(5 GB), a aplicação completa 
(500 MB), o banco de dados PostgreSQL (1 GB), logs, bibliotecas e outros arquivos (3 GB), além do 
espaço restante de 20 GB para acomodar o crescimento futuro da aplicação. 

A instância EC2 foi implantada em uma Virtual Private Cloud (VPC) com Gateway de Internet 
habilitado para acesso à Internet, garantindo o isolamento lógico e o controle total do ambiente. Para 
o controle de tráfego, um Security Group foi configurado como firewall stateful, com regras de entrada 
permitindo acesso às portas 22 (SSH), 80 (HTTP), 443 (HTTPS), 3000 (Backend) e 5173 (Frontend). 



 
Além disso, foi associado um endereço Elastic IP à instância EC2, garantindo que o 

endereço IP público permaneça constante mesmo após reinicializações da instância, sendo essencial 
para a última etapa, que consistiu na configuração dos registros DNS do domínio tcc-tolle.me na 
plataforma namecheap.com. Na figura 10 é mostrado o esquema de implantação completa do 
sistema. 

 
 

http://tcc-tolle.me
http://namecheap.com


 

 



 
6. Manual do Usuário 
 
1. PRIMEIROS PASSOS  
 
1.1 Navegação básica 
 
Para acessar a página inicial da plataforma realize os passos a seguir: 
- Abra seu navegador web. 
- Digite o endereço https://tcc-tolle.me/ na barra de endereços. 
- Pressione Enter e a página inicial será carregada automaticamente após alguns segundos. 
 
O menu principal(figura 11) está localizado no topo da página e contém os seguintes itens:  
- Home: Retorna para a página inicial. 
- Adote um pet: Seção de busca dos pets. 
- FAQ: Dúvidas mais frequentes. 
- Blog: Página com posts educativos sobre adoção responsável. 
- Sobre: Página de informações sobre a plataforma Tolle. 
- Cadastre-se: Botão para acessar a página de cadastro (se não estiver logado).  
- Entrar: Botão para acessar a página de login (se não estiver logado).  
 

 
 
1.2 Cadastro 
 
Para utilizar todas as funcionalidades (como adotar ou doar), é necessário o registro de uma conta, 
seguindo os passos a seguir: 
- Acesse a página de cadastro(figura 12), clicando no botão “Cadastre-se”. 
- Preencha seus dados pessoais (Nome, Email, Telefone, Endereço). 
- Crie uma senha forte (o sistema indicará a força da sua senha). 
- Para ONGs: Marque a opção "Sou uma ONG" e insira seu CNPJ. ONGs não possuem limite de 
cadastro de pets, enquanto usuários comuns podem cadastrar apenas um animal. 
-Clicar no botão “Cadastrar” para finalizar o registro no site. 
 

https://tcc-tolle.me/


 

 
1.3. Login 
 
- Acesse a página de login(figura 13), clicando no botão “Entrar”. 
- Preencha os dados de acesso com o e-mail e senha cadastrados anteriormente. 
- Clique no botão “Entrar”.​  
- O usuário pode acessar também clicando no botão “Entrar com Google”, utilizando o seu gmail. 
 



 

 
 
1.4. Blog 
 
- Acesse a página do blog(figura 14), clicando em “Blog” no menu. 
- Escolha a notícia que deseja ver e clique no banner para ser direcionado a página com o texto 
completo. 
- No fim da página clique no botão “Próximo” para ver a notícia seguinte ou clique no botão “Anterior”, 
para ver as matérias mais antigas.​  
 

 
 
 



 
 
2. ENCONTRANDO UM PET PARA ADOÇÃO 
 
2.1. Busca de animais  
- Na página inicial, clique em “Adote um pet” para ser direcionado a seção de animais 
disponíveis(figura 15). 
- Use os Filtros no topo para refinar sua busca por espécie (Cachorro, Gato, etc.), Cidade, 
Estado(UF), tamanho ou personalidade. 
- Clique no botão "Ver Detalhes" no card do animal para obter mais informações sobre ele. 
 

 
 
2.2. Aotar o pet 
- Em detalhes do pet(figura 16), clique no botão "Quero Adotar!" e será exibido um banner de 
confirmação, se não tiver interesse clique no botão “Fechar” para retornar a busca. 
- No banner, clique no botão “Sim quero adotar !” para finalizar. Caso contrário clique no botão “Ainda 
não”. 
 - O usuário receberá automaticamente uma mensagem no seu WhatsApp com os contatos do 
doador para combinar a entrega, assim como o doador também receberá os dados de contato do 
adotante. 
- Usuários comuns têm um limite de 1 solicitação de adoção a cada 30 dias para garantir 
responsabilidade, além disso não podem adotar mesmo o animal que cadastrou para adoção. 



 

 
 
 
3. DISPONIBILIZANDO UM ANIMAL PARA ADOÇÃO 
 
3.1. Cadastrar novo pet na plataforma 
- No menu superior, clique no seu ícone de perfil e depois em "Meu Painel". Após direcionar para a 
página de dashboard do usuário, clique na seção "Meus Pets". 
- Clique em "Adicionar Novo Pet". 
- Preencha a ficha: Nome, Espécie, Raça, Idade, Peso, Descrição. 
- Adicione até 3 fotos do animal para aumentar as chances de adoção 
- Clique no botão “Cadastrar Pet” para finalizar o registro. 
- Usuários Comuns (Pessoa Física) podem ter apenas 1 pet com status "DISPONÍVEL" por vez, já as 
ONGs podem cadastrar ilimitados pets. 
 
4. GERENCIAMENTO (PAINEL DO USUÁRIO) 
 
Acesse clicando no ícone com a primeira letra do seu nome, localizado no canto superior direito, 
após aparecer o nome completo clique na seção "Meu Painel". 
 
4.1. Gerenciar as adoções feitas 
- Clique na seção “Minhas adoções” para ver a lista de pets que foram adotados. 
- Clique no botão “Detalhes” para ter acesso aos dados de contato do doador. 
- Clique no botão “Desistir”, caso não deseje mais adotar o animal. Será exibido um banner de 
confirmação da desistência, clique no botão “Sim desistir”, para finalizar o processo.  
- O usuário e o doador receberão automaticamente uma mensagem no seu WhatsApp informando a 
desistência da adoção. O pet voltará a ficar disponível para outros usuários.  
 



 
4.2. Gerenciar os pets cadastrados para adoção 
- Clique na seção “Meus pets” para ver os pets registrados. 
- Clique no botão “Editar” para modificar as informações de um animal na lista, clique no botão 
“Salvar Alterações” para confirmar as mudanças, caso contrário clique no botão “Cancelar”. 
- Para excluir o cadastro de um pet, clique no botão “Excluir cadastro” e ao aparecer um banner de 
confirmação da exclusão, clique no botão “Sim, excluir!”, caso contrário clique no botão “Cancelar”. 
 
4.3. Busca de animais para adoção 
- Clique na seção “Buscar Pets” para ver a lista de pets disponíveis para adoção. 
- Use os Filtros no topo para refinar sua busca por espécie (Cachorro, Gato, etc.), Cidade, 
Estado(UF), tamanho ou personalidade. 
- Clique no botão "Ver Detalhes" no card do animal para obter mais informações sobre ele. 
- Em detalhes do pet, clique no botão "Quero Adotar!" e será exibido um banner de confirmação, se 
não tiver interesse clique no botão “Fechar” para retornar a busca. 
- No banner, clique no botão “Sim quero adotar !” para finalizar. Caso contrário clique no botão “Ainda 
não”. 
 - O usuário receberá automaticamente uma mensagem no seu WhatsApp com os contatos do 
doador para combinar a entrega, assim como o doador também receberá os dados de contato do 
adotante. 
- Usuários comuns têm um limite de 1 solicitação de adoção a cada 30 dias para garantir 
responsabilidade, além disso não podem adotar mesmo o animal que cadastrou para adoção. 
 
4.3. Gerenciar os dados do usuário 
- Clique na seção “Meus dados” 
- Atualize os dados desejados e confirme as mudanças clicando no botão “Salvar Alterações”. 
 
5. ADMINISTRAÇÃO DO SISTEMA (PAINEL DO ADMINISTRADOR) 
 
5.1. Gerenciar os artigos do blog 
- Clique na seção “Gerenciar blog” para ver os artigos registrados no sistema. 
- Clique no botão “Editar” para modificar o artigo salvo anteriormente, clique no botão “Salvar” para 
confirmar as mudanças. 
- Para excluir um artigo do blog, clique no botão “Excluir” e ao aparecer um alerta de confirmação da 
exclusão, clique no botão “OK”, caso contrário clique no botão “Cancelar”. 
- Para adicionar um novo post(figura 17), clique no botão “Novo Post”, caso deseje coletar o 
conteúdo de outras fontes, adicione o endereço da url no campo “Importar de URL” e clique no botão 
“Adaptar conteúdo”. Para finalizar clique no botão “Salvar”. 
 

 
 



 
5.2. Cadastrar pets no sistema 
- Clique na seção “Gerenciar pets” no painel de administração. 
- Clique na seção “Cadastrar pets” para inserir um novo animal. 
- Preencha a ficha: Nome, Espécie, Raça, Idade, Peso, Descrição. 
- Adicione até 3 fotos do animal para aumentar as chances de adoção 
- Clique no botão “Cadastrar Pet” para finalizar o registro. 
- Clique no botão “Voltar” para cancelar o novo registro. 
 
5.3. Editar pets existentes no sistema 
- Clique na seção “Gerenciar pets” no painel de administração. 
- Clique na seção “Editar Pet Existente”. 
- Encontre o pet a ser editado utilizando os seguintes filtros de busca: Nome, Espécie, Cidade, UF e 
clique no botão “Buscar”. 
- Clique no animal desejado para realizar as alterações dos dados existentes(figura 18). 
- Clique no botão “Salvar Alterações” para finalizar as mudanças, caso contrário clique no botão 
“Voltar”. 
 

 
 
5.4. Excluir pets existentes no sistema 
- Clique na seção “Gerenciar pets” no painel de administração. 
- Clique na seção “Excluir Pet”. 
- Encontre o pet a ser editado utilizando os seguintes filtros de busca: Nome, Espécie, Cidade, UF e 
clique no botão “Buscar”. 
- Clique no ícone de lixeira vermelha à direita e será exibido um banner de confirmação(figura 19). 
- No banner, clique no botão vermelho “Sim, excluir!” para finalizar o processo. Caso contrário clique 
no botão azul “Cancelar”. 
 



 

 
 
5.5. Gerenciar Adotantes cadastrados no sistema 
- Clique na seção “Gerenciar Adotantes” no painel de administração. 
- Clique no botão “Admin” para promover a administrador do sistema(figura 20). 
- Clique no ícone do lápis para alterar dados como telefone, email, nome e permissões no sistema. 
- Para remover o usuário, clique no ícone de lixeira vermelha à direita e será exibido um banner de 
confirmação. 
- No banner, clique no botão vermelho “Sim, deletar!” para finalizar o processo. Caso contrário clique 
no botão azul “Cancelar”. 
 

 



 
5.6. Gerenciar Adoções 
- Clique na seção “Gerenciar Adoções” no painel de administração. 
- Efetue a busca por nome do animal ou adotante e clique no botão “Filtrar”(figura 21). 
- Clique no ícone do lápis para alterar o pet que foi adotado pelo usuário e clique no botão “Salvar 
Alteração”. Caso contrário clique no botão “Cancelar”. 
- Para remover a adoção e o pet voltar a busca, clique no ícone de lixeira vermelha à direita e será 
exibido um banner de confirmação. 
- No banner, clique no botão vermelho “Sim, cancelar!” para finalizar o processo. Caso contrário 
clique no botão cinza “Manter adoção”. 
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